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A PORTA ESTREITA
(Mt 7:13–14, 21–23)

“E passava por cidades e aldeias, ensinando e fazendo
a viagem para Jerusalém. Disse-lhe alguém: Senhor,
são poucos os que são salvos? Ele, porém, lhes disse:
Esforçai-vos por entrar pela porta estreita, pois eu vos
digo que muitos buscarão entrar e não serão capazes.”

(Lucas, 13:22–24)



Facilidades

´ “Não te aconselhes com a
facilidade humana para a
solução dos problemas que
te inquietam a alma”.

(EMMANUEL. Ceifa de Luz, 
cap. 12.)



As conquistas vêm do 
trabalho

´ “Realização pede trabalho.
´ Vitória exige luta.”

(EMMANUEL. Ceifa de Luz, 
cap. 12.)



Qual caminho escolher?

´ “Porta larga – entrada na
ilusão – saída pelo reajuste...

´ Porta estreita – saída do erro
– entrada na renovação...

´ O momento atual é de
escolha da porta, estreita ou
larga.”

(EMMANUEL. O Espírito da 
Verdade, cap. 14.)



Quando reencarnado...

´ O ser humano volta a procurar as “portas
largas”...
´ “Fugindo à dificuldade, empenha-se pelo menor

esforço.
´ Temendo o sacrifício, exige a vantagem pessoal.
´ Longe de servir aos semelhantes, reclama os

serviços dos outros para si.
´ E, no sono doentio do passado, atravessa os campos

de evolução, sem algo realizar de útil,
menosprezando os compromissos assumidos.

´ Em geral, quase todos os homens somente acordam
quando a enfermidade lhes requisita o corpo às
transformações da morte.”

(EMMANUEL. Vinha de Luz, cap. 20.)



Levamos da Terra nossas 
conquistas espirituais

´ “Seja qual for a experiência em que te situas, na
terra, lembra-te de que ninguém recebe um
berço entre homens para acomodar-se com a
inércia, no desprezo deliberado às leis que
regem a vida.”

(EMMANUEL. Ceifa de Luz, cap. 12.)



Nosso dever é a nossa escola

´ “Por isso mesmo, a senda
estreita a que se refere
Jesus é a fidelidade que
nos cabe manter limpa e
constante, no culto às obri-
gações assumidas diante
do Bem Eterno.”

(EMMANUEL. Ceifa de Luz, 
cap. 12.)



Necessidade do sacrifício do 
egoísmo

´ “Para sustentá-la [a senda estreita], é impres-
cindível sacrificar no santuário do coração tudo
aquilo que constitua bagagem de sombra no
campo de nossas aspirações e desejos.”

(EMMANUEL. Ceifa de Luz, cap. 12.)



Praticar o bem integralmente

´ “Estrada construída pela metade patrocina
acidentes.

´ Víboras penetram em casa, varando brechas.
´ O bem pede doação total para que se realize no

mundo o bem de todos.”
(EMMANUEL. Livro da Esperança, cap. 29.)



Colheremos o que plantarmos

´ “Porfia na renuncia que eleva e edifica, enobrece
e ilumina.

´ Não desdenhes a provação e o trabalho, a
abnegação e o suor.”

(EMMANUEL. Ceifa de Luz, cap. 12.)



A porta estreita

´ “E, em todas as circunstâncias,
recorda sempre que a ‘porta
larga’ é a paixão desregrada
do ‘eu’ e a ‘porta estreita’ é
sempre o amor intraduzível e
incomensurável de Deus.”

(EMMANUEL. Ceifa de Luz, 
cap. 12.)


